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1. INTRODUÇÃO 
 

Em fêmeas bovinas, entre outros motivos, a curta duração do estro 
(aproximadamente 11 horas), associada à alta incidência de estros noturnos (30-
50%), dificulta sua identificação e prejudica a implantação de programas 
convencionais de inseminação artificial (BARROS & FERNANDES, 1998). Uma das 
formas de contornar esse problema é desenvolver protocolos de sincronização da 
ovulação que permitam realizar a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), sem 
necessidade de observação de cio, durante o período de tratamento (ERENO et al. 
2007).        

Entre os protocolos para sincronização da ovulação e IATF, os mais 
utilizados, principalmente para animais com boa condição corporal, são aqueles que 
associam uma fonte de progesterona/progestágeno à aplicação de estrógenos e/ou 
outros hormônios (BARUSELLI et al., 2004). Neste contexto, novas estratégias vêm 
sendo estudadas para incrementar as taxas de prenhez nestes protocolos. 

Neste sentido, a utilização de gonadotrofina coriônica eqüina (eCG) tem se 
mostrado benéfica ao desenvolvimento folicular de vacas no pós-parto por se ligar 
aos receptores do hormônio folículo estimulante (FSH) e do hormônio luteinizante 
(LH) (YAVAS e YALTON et al. 2000); o padrão de secreção pulsátil deste último é 
responsável pelo suporte ao desenvolvimento final e à maturação do folículo pré-



ovulatório, definindo a taxa de ovulação e influenciando diretamente as taxas de 
prenhez (WILLIANS & GRIFFITH, 1995).  

Da mesma maneira, alguns trabalhos relatam que a insulina desempenha 
papéis críticos no processo de desenvolvimento e maturação folicular e pode apoiar 
a maturação dos folículos pré-ovulatórios (SHIMIZU et al. 2007). Estes estudos 
demonstram aumento do diâmetro folicular e conseqüente incremento na produção 
de Estrógenos pelas células da granulosa folicular (BUTLER et al. 2004), o que 
também resultaria em melhora nas taxas de prenhez. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos da aplicação de eCG e 
insulina sobre as taxas de prenhez de vacas de corte pós-parto submetidas a 
protocolos de IATF sem uso de desmame temporário. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O estudo foi conduzido entre os meses de fevereiro e março de 2009, em 

sistema produtivo de bovinos de corte localizado no município de Rio Grande/ Rio 
Grande do Sul. Foram utilizadas 192 vacas taurinas com cria ao pé, entre 60 e 90 
dias pós-parto, com escore de condição corporal (ECC) médio de 2.71 ± 0.02 (2.0 – 
3.5). Todas as vacas foram submetidas a protocolo de inseminação artificial em 
tempo fixo (IATF) (Figura 1). O Protocolo consistia na inserção de um dispositivo 
intravaginal com 1,9 g de Progesterona (CIDR®, Pfizer Saúde Animal) e uma injeção 
de 2 mg intra-muscular (IM) de Benzoato de estradiol (BE) (Estrogin®, Farmavet) no 
dia 0; 12,5 mg IM de Dinoprost tromethamine (PGF2α) ( Lutalyse® , Pfizer Saúde 
Animal) no dia 7; Retirada do CIDR e aplicação de 0,5 mg IM de Cipionato de 
estradiol (ECP) (ECP ®, Pfizer Saúde Animal) no dia 9; IATF 48hs após a remoção 
do CIDR. As vacas foram divididas em 2 grupos. O grupo eCG, de 92 animais, 
recebeu no dia 9 do protocolo de IATF uma aplicação IM de 400 UI de eCG 
(Novormon®, Syntex) enquanto o grupo eCG + insulina , de 100 animais, além da 
aplicação de eCG, recebeu aplicação sub-cutânea de 125 UI de Insulina 
recombinante humana (Novolin®, Novo Nordisk). 

 

 
 
Figura 1: Protocolo base de IATF ao qual às vacas f oram submetidas. 
 
O diagnóstico de gestação foi realizado por ultrassonografia trans-retal, 35 

dias após a IATF, sendo determinadas neste momento as taxas de prenhez para 
ambos os grupos. 

As análises estatísticas foram realizadas por meio do programa Statistix 8.0, 
sendo empregado teste de Qui-quadrado. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



Os resultados, para ambos os grupos estão descritos na Tabela 1. 
Tabela 1: Taxas de prenhez para os respectivos trat amentos estudados. 

 
 

 
 
 
 
Não houve diferença significativa (P>0,05) na taxa de prenhez entre os 

grupos, não demonstrando preponderância dos aspectos benéficos da utilização de 
eCG  e também da interação dos efeitos da utilização de eCG e insulina associados.   

As taxas de prenhez do grupo eCG são consideradas satisfatórias quando 
traçamos um paralelo com outros experimentos com metodologia semelhante, como 
no caso de Sá Filho et al. (2009), que obtiveram taxas de prenhez de 52,2 % em 
vacas zebuínas submetidas ao mesmo protocolo do presente estudo. Estas 
afirmativas vão de encontro ao proposto por Kastelic et al. (1995), que recomenda a 
administração de eCG em vacas lactantes submetidas a protocolos de IATF com 
progesterona ou progestágenos, pela ação deste hormônio em receptores de 
FSH/LH, com incremento das taxas de ovulação em resposta a um maior “pool” 
destes hormônios.  

É importante destacar que não existem estudos avaliando o uso de insulina 
em protocolos de IATF, o que dificulta qualquer aspecto comparativo aos resultados 
obtidos. No entanto, o esperado no presente estudo, eram taxas de prenhez 
significativamente superiores para o grupo eCG + insulina , pelo provável efeito 
aditivo da associação destes hormônios, demonstrando caráter sinérgico da ação da 
insulina sobre o diâmetro folicular e produção de estrógenos (BUTLER et al. 2004), 
aliado a ação do eCG nos receptores foliculares para LH, incrementando as taxas de 
ovulação e conseqüentemente às taxas de prenhez (YAVAS e YALTON et al. 2000). 

Neste sentido, a taxa de prenhez numericamente superior para o grupo eCG 
+ insulina , apontando mais 10% de vacas prenhas para este tratamento, nos indica 
que talvez a repetição deste estudo com maior número de animais, em outras 
condições de tempo pós-parto e ECC possa reproduzir resultados compatíveis com 
os aspectos discutidos. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
Não houve diferenças para as taxas de prenhez entre os tratamentos 

estudados, tanto nos grupos recebendo somente eCG ou este associado à insulina. 
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